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DESTAQUE

“A certificação que conquistei por meio 
de um dos cursos do Senai me ajudou 
muito na hora de procurar emprego. 
Além disso, me abriu outras portas, e 
fui convidado a trabalhar em outras 
empresas de TI. Sem dúvida, é um dife-
rencial em relação a concorrência”

Jucinei Pereira dos Santos, 
ex-aluno do Centro de Tecnologia da Informação

FRASE DO DIA
Em meados de 2008, o Senai-DF deu 
novo direcionamento à unidade loca-
lizada no SIG, tornando-a especializa-
da na oferta de cursos de Tecnologia 
da Informação e no atendimento à 
empresas do setor, interessadas em 
desenvolver novos serviços. A unida-
de ganhou novo nome e tornou-se  o  
Centro de Tecnologia da Informação 
do Senai-DF. Como o novo foco, não 
só os profissionais em TI interessados 
em se especializar podem procurar a 
unidade, mas, também, aqueles que 
não sabem sequer ligar um compu-
tador têm a oportunidade de iniciar 
carreira e traçar o itinerário profissio-
nal que desejar em uma das áreas de 

Centro de Tecnologia da Informação traça carreira de profissionais
atuação do vasto setor de tecnolo-
gia da informação.  De um simples 
curso de Operador de Microcom-
putador, o aluno pode seguir uma 
linha, passando por cursos de Aper-
feiçoamento, Qualificação, Técnico 
e Preparatório para Certificações, 
que o torne apto a atuar em áreas 
como Rede; Infraestrutura; Desenvol-
vimento; Banco de Dados; Designer 
Gráfico; Web Designer; e Projetos. 
“Essa é uma grande vantagem para 
quem procura o Senai. O aluno não 
precisa buscar diversas instituições 
de ensino para se tornar um profis-
sional qualificado para o mercado 
de trabalho. Aqui, ele inicia conosco 

e, diante da descoberta de sua voca-
ção, escolhe qual área deseja seguir”, 
explica a administradora da entidade, 
Elaine Goulart. Para tanto, o Centro de 
Tecnologia da Informação está com 
inscrições abertas para 20 cursos, que 
serão desenvolvidos no decorrer deste 
segundo semestre de 2011. As opções 
abrangem sete cursos Preparatórios 
para Certificação, além de treze cur-
sos de Aperfeiçoamento e Qualifica-
ção Profissional.  As capacitações têm 
carga horária que variam entre 60h e 
320h. Estudantes universitários e em-
presas filiadas ao Sinfor têm desconto 
nos cursos oferecidos. Mais informa-
ções: 3441-3000.  

  

Financiamentos

A demanda de empresas por crédito continua a crescer, embora com ritmo 
menor. Em julho, o indicador avançou 3,4%, de acordo com a Serasa. Já em 
relação ao mesmo mês do ano passado, houve avanço de 6,6%. No acumulado 
do ano, na comparação com os primeiros sete meses de 2010, a expansão foi 
de 2,3%. Os preparativos do setor industrial para a produção destinada às ven-
das de final de ano influenciaram favoravelmente a busca por crédito por parte 
dessas empresas em julho, impactando o resultado agregado do indicador. Na 
análise por porte, as micro e pequenas empresas lideraram a expansão da de-
manda em julho, com crescimento de 3,6% ante junho. 

Demanda de empresas
por crédito sobe 3,4% 

Negociações salariais cobrem inflação no primeiro semestre
A grande maioria das negociações salariais brasileiras realizadas no primeiro se-
mestre deste ano teve reajustes iguais ou acima da inflação. Levantamento realiza-
do pelo Dieese revela que, de um total de 353 negociações salariais realizadas, 93% 
conquistaram reajustes iguais ou superiores ao INPC, medido pelo IBGE. Este é o 
segundo melhor resultado registrado desde 2008. Apenas em 2010, um ano excep-
cional para a economia e as negociações salariais, a proporção de unidades de ne-
gociação com reajustes acima do INPC superou o apurado neste ano. O comércio 

conseguiu o melhor resultado entre os setores econômicos: nenhum acordo foi 
fechado com um índice abaixo do INPC. Das negociações, 97,7% ficaram acima 
da inflação e 2,3% empataram com a inflação. O setor de serviços teve o pior de-
sempenho: apenas 77,7% obtiveram correção real dos salários, 9,5% repuseram 
o INPC e 12,8% não conseguiram receber o porcentual de inflação. Os trabalha-
dores da indústria conquistaram aumento real em 87% dos acordos, em 9,9% 
empataram com a inflação e em 3,7% não recuperaram seu poder aquisitivo.

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Consumo
2,5%

É quanto cresceu a intenção de 
compra das famílias brasileiras

Fonte: CNC

Segurança

A Caixa Econômica Federal (CEF) usará os dados do cadastro biométrico de 
eleitores, que permite identificar o cidadão pela impressão digital, passados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A ideia é usar as informações para garan-
tir a segurança e evitar fraudes no pagamento de benefícios previdenciários, 
do Programa Bolsa Família e do FGTS. “No futuro, será possível sacar benefí-
cios sem usar senha e cartão, apenas por meio da digital do cidadão”, disse o 
vice-presidente de Tecnologia da Caixa, Joaquim Lima de Oliveira. De acordo 
com ele, atualmente muitos beneficiários perdem a senha ou recorrem a ou-
tras pessoas para sacar o benefício no banco. 

Caixa recorrerá a cadastro biométrico
para pagar INSS e liberar FGTS 

Tributos

A arrecadação federal - que inclui impostos, contribuições federais e demais 
receitas, como os royalties - somou R$ 90,2 bilhões em julho deste ano, se-
gundo a Receita Federal. Com isso, a arrecadação bateu novo recorde para 
meses de julho. Este é, pelo menos, o sétimo mês consecutivo no qual a arre-
cadação bate recorde na comparação com o mesmo mês do ano anterior. Na 
comparação com julho de 2010, a alta real da arrecadação foi de expressivos 
21,31%. O crescimento foi impactado pelas receitas do Refis da Crise, que ar-
recadou R$ 2,26 bilhões no mês passado.

Arrecadação bate novo
recorde em julho

Remessa

Levantamento do IPEA revela que as empresas brasileiras estão segurando os 
investimentos no exterior e passaram a repatriar cada vez mais capital. Base-
ado em dados do Banco Central do Brasil, a entidade apurou que, de janeiro 
a junho, a remessa de lucro de filiais no exterior para suas matrizes no Brasil 
subiram 155%, para US$ 4 bilhões. Já as amortizações de dívidas das filiais 
com as matrizes aumentaram 179%, para US$ 14 bilhões. Na prática, esses 
pagamentos entram como devolução de recursos que tinham sido enviados 
para as subsidiárias no exterior, como empréstimos. 

Ipea: filiais mandam mais 
dinheiro para o Brasil 

Local: Auditório do Ed. Fibra – S I A Trecho 3 lote 225, 3º andar
Horário: das 9h30 às 18h

Inscrições: 3362-6110

Conversas com Líderes Sustentáveis
O que aprender com quem fez ou está fazendo

a mudança para a sustentabilidade

Vagas limitadas


